
pa,ôlfLmento
AMIW'

(C 1

Nos
~)
gabinetes, muito trabalho pela frente

Com a posse de 30 novos deputados, em fevereiro, vários servidores começaram a atuar no Legislativo,
integrando as equipes dos gabinetes parlamentares. Alguns têm alguma experiência no serviço público;
outros estão trabalhando nessa Instituição pela primeira vez. A atividade parlamentar para muitos já
não é mistério, pois chegam à Casa vindos de estruturas como Câmaras Municipais ou Secretarias de
Estado. Eles falam ao Parceria sobre as expectativas com relação ao trabalho, os desafios do Legislativc

e como estão vivendo esse momento de transição.

Experiência facilita adaptação
CURSOS NA ESCOLA
A Escola do Legislativo irá oferecer
aos novos servidores cursos com
informações básicas sobre a
Assembléia Legislativa e palestras
sobre a utilização de recursos de
informática. Os cursos serão
ministrados entre os dias 23 e 26
de fevereiro, das 9às 12 horas,
no Auditório da Escola. Não
haverá inscrição prévia. O
servidor, ao apresentar-se para o
curso, deverá trazer um ofício
assinado pelo deputado. com a
indicação
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emiramnes Boaviagem, assessoraparlamen-

tar do deputado Eduardo Brandão (PMN),

acredita que sua experiência profissional vai tra-

zer benefícios ao trabalho no gabinete. Elafoi as-

sessora do ex-secretário de Estado da Habitação

Sílvio Mitre e diretora de Administração e Finan-

ças da Prefeitura de Belo Horizonte, nas Regio-

nais Leste e de Venda Nova. "Tenho conheci-

mento de como funciona o setor público. Minha

experiência vai me ajudar no atendimento aos elei-

tores do deputado", comenta.

A assessora parlamentar diz, ainda, que pre-

tende sugerir à Escola do Legislativo a criação de

um curso sobre Direito Público e Administrativo.

"Sou advogada e quero crescer profissionalmen-

te. Esse curso pode ser muito importante para

quem trabalha nessaárea", afirma.

Experiência - A servidora Raquel PaesLeme,

assessora de imprensa do deputado Rogério

Correia (PT), informa que todos os funcionários

do gabinete vieram da Câmara Municipal de Belo

Horizonte, onde trabalhavam com o deputado,

que estava no seu terceiro mandato como verea-

dor. "Todos nós somos militantes do partido e

fomos aprovados na plenária do mandato (grupo
de apoiadores do deputado). No PT,asdecisões

são coletivas", comenta. Segunda ela, que traba-

lhou na Assembléia de I 99 I a 1993 com o ex-

deputado José Renato Novaes (PMDB), o funcio-

namento da Casa é bem parecido com o da Câ-

mara, o que tem fa-

cilitado o trabalho.

"Nossa experiência

ajuda, apesar das di-

ferenças na rotina.

Na Câmara, as reu-

niões acontecem

apenas na segunda

quinzena do mês, só

que todos os dias",

compara.
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Servidores atuaram
em campanha
ilton Batista, chefe de gabinete do depL

tado Washington Rodrigues (PL), con1

que todos os servidores do gabinete se conhE

cem, pois atuaram na campanha eleitoral. "Ser

um grande desafio esse novo trabalho. AquelE

que nos apoiaram têm muita esperança no noss

desempenho", ressalta, lembrando os votos rE

cebidos dos policiais militares pelo deputado, apé

liderar o movimento reivindicatório por melhor

salarial, em 1997. Na opinião do servidor, a Ca5

oferece a estrutura necessária para se desenvo

ver um ótimo trabalho.

Cleonice Fátima Vieira, auxiliar de serviços d

gabinete do deputado Fábio Avelar (PSDB), afil

ma que não se considera novata, pois trabalho

com a maioria dos colegas de gabinete durante

campanha eleitoral. Segundo ela, a experiênc

anterior vai ajudá-Ia na nova atividade. "No períe

do que antecedeu as eleições, era atendente n

comitê. Ter lidado com o público vai facilitar

meu trabalho aqui", comenta.

Transição - A servidora lembra as dificuldadE

do começo de legislatura. "Por enquanto não r
nada em ordem. Os telefones e computadorE

estão sendo instalados e o atual gabinete é prov

sório, pois estamos aguardando o término dê

obras de readequação dos gabinetes", conclui.
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